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Introdução e Objetivo

As neoplasias de cavidade nasal em felinos apresentam incidência de 
aproximadamente 1% entre as neoplasias, sendo incomuns em gatos. 
A maior incidência desses tumores é em gatos machos, entre 6 a 10 
anos e que vivem em áreas urbanas. Neoplasias malignas abrangem 
cerca de 80% dos casos e as mais frequentes são os 
adenocarcinomas, carcinomas de células escamosas e linfomas. 
Objetiva-se relatar um caso de infecção do trato respiratório superior 
felino (ITRS) associado a uma neoplasia de cavidade nasal, atendido 
no HOV/DVT-UFV.
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Material e Métodos
Um felino, sem raça definida, macho, de 6 anos de idade, 
positivo para o Vírus da Leucemia Felina (FeLV), foi atendido 
apresentando um quadro de obstrução de cavidade nasal por 
uma massa de aspecto firme, ulcerada, não eritematosa, 
exteriorizada na narina direita. Além disso, o animal 
apresentava edema facial, inspiração ruidosa, secreção nasal 
mucopurulenta e ocular serosa, tosse e espirros há 7 dias. O 
hemograma indicou processo infeccioso sistêmico ativo e o 
exame citológico da secreção revelou ser compatível com 
processo infeccioso bacteriano. O exame radiográfico da 
cavidade nasal revelou aumento da radiopacidade em conchas 
nasais e em seio frontal bilateral sem perda de definição de 
septo nasal, aumento de radiopacidade em tecidos moles em 
narina direita. O animal foi encaminhado para realização de 
rinotomia unilateral direita para coleta de fragmento da massa 
nasal para análise histopatológica, que mostrou ser sugestivo 
para adenocarcinoma, além de cultura e antibiograma, que 
apresentaram bactérias gram negativas não fermentadoras 
(Bordetella bronchiseptica, Mycoplasma haemofelis), sendo 
condizente de patógenos causadores de ITRS. O tratamento 
inicial incluiu oxigenioterapia, antibioticoterapia sistêmica 
(amoxicilina com clavulanato de potássio 15mg/Kg/BID/VO) 
associado a corticoterapia (prednisolona 1mg/Kg/BID/VO). O 
antibiótico foi substituído pela doxiciclina (15mg/Kg/BID/VO), 
após o resultado do antibiograma, com desfecho pendente e 
encaminhamento para realização de tomografia para 
realização de futuro procedimento cirúrgico.

 

Figura: Felino com edema facial. Imagem antes do tratamento (A). 
Paciente no dia do procedimento de biópsia (B). Fonte: Acesso 
pessoal. 

Discussão

Conforme descrito em literatura, a infecção respiratória do 
trato superior felino vem secundariamente associado a 
diversas causas, sendo uma delas neoplasias de cavidade 
nasal. O tratamento estimado para o ITRS é com base em 
antibioticoterapia, mediante cultura e antibiograma, 
preferencialmente, da secreção nasal. Enquanto que o 
preconizado para as neoplasias de cavidade nasal é a excisão 
cirúrgica associado a protocolos quimioterápicos, caso haja 
necessidade. Ressalva-se a importância da realização de 
exames complementares de imagem, tal qual a tomografia da 
região de face para avaliar acoetimento ósseo.

Conclusão

Concluindo, relata-se um caso de ITRS por patógeno gram 
negativo não fermentador, associado a uma neoplasia de 
cavidade nasal, e com recuperação parcial, até o momento, do 
quadro do paciente.
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